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“O principal processo da escola é o ensino aprendizagem e o principal 

agente deste processo é o professor.” 

 

(COUTINHO, 2021, p.109) 



 

RESUMO 

 

O município de Laranjal do Jari é uma região conhecida pela atividade de piscicultura, 

principalmente a criação de peixes redondos, como tambaquis e tambacus. No entanto, essa 

atividade pode ser afetada pela ocorrência de ectoparasitas. Os ectoparasitas são organismos que 

vivem externamente no corpo do hospedeiro, causando danos e problemas de saúde. Nos peixes 

redondos em no Laranjal do Jari, alguns ectoparasitas comuns são os protozoários 

Ichthyophthirius multifiliis (íctio), os monogenóides (vermes) e as sanguessugas. O íctio é uma 

doença extremamente prejudicial para os peixes, dos mais comuns e pode causar doenças graves 

nos peixes, como perda de apetite, lesões na pele, crescimento retardado e mortalidade. Os 

monogenóides também são bastante prevalentes e podem infectar as brânquias dos peixes, 

prejudicando sua respiração e alimentação. Já as sanguessugas se alimentam do sangue dos 

peixes, causando anemia e enfraquecimento. As ocorrências ectoparasitas em peixes redondos 

de piscicultura em laranjal do Jari podem ser influenciadas por fatores como a qualidade da 

água, a densidade de peixes nos tanques e as práticas de manejo. É importante realizar um 

monitoramento regular da saúde dos peixes, utilizando métodos de diagnóstico adequados para 

identificar e tratar a presença de ectoparasitas. Para o controle e prevenção desses ectoparasitas, 

podem ser adotadas medidas como o tratamento com medicamentos antiparasitários, a limpeza 

e desinfecção dos tanques, a manutenção de boas condições de qualidade da água e o controle 

da densidade de peixes nos tanques. Além disso, é fundamental que os criadores de peixes 

redondos estejam atentos às boas práticas de manejo e à saúde geral dos animais para prevenir 

a ocorrência desses parasitas. 

 

Palavras-chave: parasitas; piscicultura; peixes redondos. 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The municipality of Laranjal do Jari is a region known for its fish farming activity, mainly the 

farming of round fish, such as tambaquis and tambacus. However, this activity can be affected 

by the occurrence of ectoparasites. Ectoparasites are organisms that live externally in the host's 

body, causing damage and health problems. In round fish in the Jari orange grove, some 

common ectoparasites are the protozoa Ichthyophthirius multifiliis (ichthyus), monogenoids 

(worms) and leeches. Ich is an extremely harmful disease for fish, one of the most common and 

can cause serious illnesses in fish, such as loss of appetite, skin lesions, delayed growth and 

mortality. Monogenoids are also quite prevalent and can infect fish gills, damaging their 

breathing and feeding. Leeches feed on the blood of fish, causing anemia and weakness. The 

occurrence of ectoparasites in round fish from fish farms in Jari's Orangery can be influenced 

by factors such as water quality, fish density in tanks and management practices. It is important 

to regularly monitor the health of fish, using appropriate diagnostic methods to identify and treat 

the presence of ectoparasites. To control and prevent these ectoparasites, measures can be 

adopted such as treatment with antiparasitic medications, cleaning and disinfecting tanks, 

maintaining good water quality conditions and controlling the density of fish in tanks. 

Furthermore, it is essential that round fish breeders pay attention to good management practices 

and the general health of the animals to prevent the occurrence of these parasites. 

Keywords: parasites; pisciculture; round fish. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A aquicultura continental no Brasil, vem crescendo no decorrer dos anos, impulsionada 

especialmente pela piscicultura, que representa a maior parte da produção nacional da 

aquicultura. As regiões Sul e Sudeste correspondem as maiores produtoras de pescado. O 

Tambaqui, Pacu e Pirapitinga são os principais peixes redondos cultivados em água doce no 

Brasil, bem como seus híbridos (exemplo: Tambacu e Paqui), possibilitando diversas opções 

para cultivo, visto que o cruzamento origina híbridos com características desejáveis como 

ganho de peso e resistência ao frio. Em 2021, a soma dos peixes redondos e seus híbridos foi 

de 152,2 mil toneladas da produção brasileira (IBGE 2022), um dos principais motivos para 

esse número é o clima favorável à criação, uma vez que esses peixes são nativos com hábitos 

onívoros. No Brasil, essa espécie vem sendo cultivada em tanques-rede e tanques escavados, 

usando altas densidades de estocagem. 

Para Kubitza et al. (2007), a piscicultura como atividade econômica é recente no Brasil. 

Somente a partir na década de 1990 começou a surgir novas tecnologias de manejo direcionadas 

ao cultivo de espécies nativas como Piaractus mesopotamicus (pacu) e Colossoma 

macropomum (tambaqui), assim, surgiram as primeiras pisciculturas de grande porte 

direcionadas a engorda desses peixes em viveiros escavados. 

No Amapá existem  criadores de peixes, no entanto, as criações possuem característica 

semi-intensiva em sua maior parte, estendida para todos os municípios esse cultivo de forma 

desordenada e em orientação técnica devida para garantir a produtividade. Porém, em sistemas 

de criação semi-intensiva, principalmente, em tanques escavados são comuns os problemas 

relacionados a crescimento e alimentação, esses problemas associados a má qualidade da água 

e manejo inadequados e altas densidades de estocagem dos peixes podem interferir diretamente 

na produtividade (MARTINS et al., 2002, 2010; LIZAMA et al., 2007). 

Em cultivo intensivo, as infestações parasitárias podem ser fatores limitantes à produção 

e produtividade, resultando em perdas econômicas e/ou gastos com tratamentos antiparasitários. 

As infestações podem ser favorecidas pela baixa qualidade da água e o manejo inadequado, 

quando este compromete o mecanismo de defesa dos peixes (MORAIS et al., 2009; MARINHO 

et al., 2013; SANTOS et al., 2013; SILVA et al., 2013), podendo levar a epizootias. 

As doenças parasitárias podem ser fatores limitantes para o desenvolvimento dos peixes 

em cativeiro, uma vez que podem causar baixo crescimento e epizootias, reduzindo a 

lucratividade e elevado assim o custo de produção. Assim, são importantes os estudos 
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parasitológicos na criação, para o desenvolvimento de técnicas profiláticas e manejo sanitário 

adequados, principalmente em pisciculturas do estado do Amapá, onde as parasitoses em peixes 

cultivados são ainda desconhecidas. Com a expansão do cultivo intensivo de peixes redondos, 

observa-se também uma crescente preocupação no que diz respeito aos prejuízos econômicos 

causados pelas parasitoses (MARTINS et al., 2010). 

A ocorrência e a gravidade das enfermidades variam de acordo com as condições 

ambientais e os diversos fatores de pré-disposição. Nas regiões de clima temperado, as 

enfermidades infecciosas são as mais temidas. Porém, em regiões de clima tropical como o 

Brasil, algumas doenças parasitárias podem desempenhar papel relevante devido a epizootias, 

dependendo do grau de parasitismo, da resistência do hospedeiro e das oscilações de 

temperatura (BANU; KHAN, 2004; LEONARDO et al., 2006), como as que ocorrem nas 

regiões Sul e Sudeste do Brasil. A susceptibilidade dos peixes aos parasitos varia também de 

espécie para espécies e de indivíduo para indivíduo, mas é maior em peixes jovens (VARGAS 

et al., 2003a) e indivíduos desnutridos ou que passaram por privação alimentar, se agravando 

ainda mais quando as condições de qualidade de água são inadequadas (VARGAS et al., 2003b; 

BANU; KHAN, 2004; AZEVEDO et al., 2006; MARTINS et al., 2010). 

Os peixes redondos são espécies altamente apreciadas por sua carne firme, de excelente 

sabor e por sua grande habilidade de ganho de peso, rusticidade e adaptabilidade a viveiros. Na 

criação de peixes redondos, o produtor pode atuar em duas fontes de trabalho: na produção de 

alevinos na engorda ou em ambas a fases. Nessa esteira, investir na criação de peixes redondos 

com atenção a sanidade dos peixes e estudos parasitológicos pode ser um bom negócio para 

quem decide se dedicar à piscicultura. 

O Tambaqui destaca-se como a principal espécie de peixe nativo cultivado em nosso 

país. Este pode atingir até 30kg em ambientes naturais e apresenta bom desempenho para a 

alevinagem e crescimento acelerado. Já o Pacu, peixe nativo, pode atingir 20kg na natureza e é 

muito apreciado em pesque-pague por apresentar fácil esportividade. Seu consumo se 

popularizou em todo o país, principalmente na região sudeste. A Pirapitinga também se 

configura como uma boa espécie de peixe redondo para ser criada com finalidade comercial. 

Contudo, apresenta crescimento um pouco mais lento que o tambaqui. Além disso é utilizado 

em cruzamentos para a obtenção de híbridos. Os Híbridos são formados a partir do cruzamento 

de diferentes espécies, como o tambacu, espécie híbrida mais comum no Brasil, obtida a partir 

do cruzamento de fêmeas do tambaqui e machos do pacu. O resultado do cruzamento de 

espécies diferentes é a obtenção de um peixe possui características benéficas das duas espécies: 
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ainda utilizando o tambacu como exemplo, ele se destaca por ser tolerante a águas com 

temperaturas mais baixas do que o tambaqui e por crescer mais rápido que o pacu. Há também 

outras espécies híbridas cultivadas, porém, em menor escala: o paqui, obtido com o cruzamento 

inverso do tambacu, e o tambatinga, fruto do cruzamento de fêmeas de tambaqui e machos do 

pirapitinga. 

Porém, muitas dessas espécies tem sido criada conjuntamente ou separadamente em 

altas densidades de estocagem e elevados níveis de arrazoamento e esse modelo de criação pode 

ter impactos negativos no bem-estar geral desses peixes, diminuindo assim sua resistência às 

infecções parasitárias (El-SAYED, 2006; MARTINS et al., 2010).  

A morfometria de peixes pode ser realizada para ajudar a entender, através das medidas 

de peso e comprimento, o padrão de crescimento e se o manejo alimentar está sendo satisfatório. 

Assim, são importantes os estudos morfométricos associados a parasitologia na criação, para o 

desenvolvimento de técnicas profiláticas e manejo alimentar e sanitário adequados, 

principalmente em pisciculturas do estado do Amapá, Município de Laranjal do Jari, onde a 

produtividade e crescimento dos peixes não tem sido analisada para melhorar a produção de 

pescado e consequentemente aumentar o desenvolvimento do setor junto a economia e ao 

produtor. 

Esta pesquisa tem como objetivo disponibilizar as informações obtidas por meio das 

análises parasitárias. Serão abordados os ectoparasitas que acometem esses peixes redondos de 

viveiros da região de Laranjal do Jari, os índices parasitários encontrados no corpo desse peixe 

e a forma de realização desse diagnóstico. 
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2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

A piscicultura desempenha um papel crucial na produção de alimentos e na economia 

local, especialmente na região da Amazônia, devido à sua abundante biodiversidade aquática e 

à crescente demanda por proteína animal. No entanto, a sustentabilidade e a produtividade da 

piscicultura são frequentemente desafiadas pela presença de ectoparasitos que afetam a saúde e 

o crescimento dos peixes cultivados. Estas infestações podem resultar em perdas econômicas 

significativas para os piscicultores, prejudicando a viabilidade econômica das operações e a 

disponibilidade de peixes para o mercado local e global. 

Na região da Amazônia, onde a piscicultura representa uma importante fonte de 

emprego e subsistência para as comunidades locais, entender a ecologia dos ectoparasitos torna- 

se crucial para garantir a sustentabilidade deste setor. Amazônia é conhecida por abrigar uma 

diversidade extraordinária de espécies de peixes, muitas das quais são cultivadas em 

pisciculturas, como tambaqui, pirarucu, pacu, Matrinchã, entre outras. Essas espécies 

desempenham um papel fundamental na dieta e na economia da região, tornando essencial a 

proteção de suas populações contra os efeitos prejudiciais dos ectoparasitos. 

Em particular, a localidade de Laranjal do Jari, situada no estado do Amapá, destaca- se 

como um importante centro de produção de peixes redondos, onde espécies como o tambaqui e o 

pacu são cultivadas em larga escala. Entretanto, a presença e o impacto dos ectoparasitos nestas 

espécies em Laranjal do Jari são temas que carecem de investigação detalhada. As informações 

disponíveis sobre os tipos de ectoparasitos, sua prevalência sazonal, seus ciclos de vida e suas 

relações com o ambiente aquático local são limitadas. Portanto, é necessário realizar uma 

pesquisa aprofundada nesta região para entender melhor a ecologia desses ectoparasitos e como 

eles influenciam o crescimento biométrico das espécies de peixes redondos cultivados em 

pisciculturas. 

O presente estudo visa preencher essa lacuna de conhecimento, fornecendo uma análise 

abrangente da ecologia dos ectoparasitos e seu impacto sobre o crescimento biométrico dos 

peixes redondos em Laranjal do Jari. Assim, essa pesquisa, não apenas contribuirá para o 

entendimento científico da interação entre parasitas e peixes, e também fornecerá informações 

práticas e estratégias de manejo que podem ser implementadas pelos piscicultores locais para 

mitigar os efeitos prejudiciais dos ectoparasitos e, assim, a fim de promover a sustentabilidade 

da piscicultura na região. No entanto, é necessário saber quais os parasitas que são encontrados 

em peixes redondos do estado do Amapá, tendo em vista que são as espécies mais criadas e 
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cultivadas em pisciculturas da região. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

A piscicultura cresceu consideravelmente nas últimas décadas, emergindo como uma 

fonte crucial de proteína animal e contribuindo significativamente para a economia local e 

global. Este crescimento é  evidente na região amazônica, que possui rios imensos e uma 

biodiversidade aquática única. A Amazônia abriga uma grande variedade de espécies de peixes, 

muitas das quais são cultivadas em pisciculturas devido ao seu alto valor comercial e à demanda 

crescente por produtos de origem aquática. Entre essas espécies, destacam-se os peixes 

redondos, como o tambaqui (Colossoma macropomum) e o pacu (Piaractus mesopotamicus). 

O cultivo de peixes redondos é atrativo por várias razões. Em primeiro lugar, essas 

espécies têm um rápido crescimento, o que permite uma produção eficiente em um período 

relativamente curto. Além disso, sua carne é apreciada por seu sabor e qualidade nutricional, 

tornando-se uma escolha popular para consumo. No entanto, o sucesso da piscicultura de peixes 

redondos é constantemente desafiado pela presença de endoparasitos, que são microrganismos 

que vivem no interior dos peixes hospedeiros. 

Parasitas, como o Ichthyophthirius multifiliis (íctio), Trichodina sp., Epistylis sp., entre 

outros. Esses parasitas podem causar danos à saúde dos peixes, resultando em perda de apetite, 

crescimento lento, lesões na pele, infecções bacterianas secundárias e, em casos graves, até 

mesmo a morte. 

É fundamental compreender em profundidade a ecologia desses ectoparasitos, pois sua 

presença pode levar a uma série de problemas, incluindo diminuição do crescimento, aumento 

da taxa de mortalidade, e redução na qualidade da carne dos peixes. A saúde dos peixes 

redondos não é apenas relevante para a economia local e a segurança alimentar da população, 

mas também para a preservação da biodiversidade aquática da Amazônia, uma vez que a 

introdução de parasitas em ambientes naturais pode afetar as espécies nativas. 

Portanto, este estudo contribuirá para o conhecimento científico sobre os efeitos dos 

ectoparasitos na produção de peixes em piscicultura, mas também abordando diretamente a 

crescente preocupação com a sustentabilidade da piscicultura na região amazônica. Ao entender 

como os endoparasitos afetam a saúde e o crescimento dos peixes redondos e ao desenvolver 

estratégias de manejo eficazes para mitigar esses efeitos, este estudo oferece uma oportunidade 

única de melhorar a produção e a qualidade dos peixes cultivados em Laranjal do Jari, estado 

do Amapá, promovendo, assim, uma piscicultura mais saudável, economicamente viável e 

ecologicamente sustentável. 
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 Objetivo geral 

 

• Caracterizar a Ecologia de Parasitos de Peixes relacionada a monométrica 

de diferentes espécies de peixes redondos em Laranjal do Jari- AP. 

 

4.2 Objetivo específico  

 

• Fazer análise parasitária no corpo de espécimes de peixes redondos. 

• Realizar a análise dos índices parasitários. 

• Verificar correlação de peso e comprimento com a quantidade de ectoparasitos 

o conteúdo externo das espécies e espécimes. 
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5 REVISÃO DE LITERATURA 

 

5.1 Diversidade de peixes na Amazônia 

 

A ictiofauna amazônica é composta por 2441 espécies válidas, 527 gêneros, 55 famílias 

e 16 ordens. Esses números tornam o Amazonas, por ampla margem, a bacia hidrográfica mais 

rica em diversidade de peixes do planeta (SOARES et al., 2008; AYRES, 2006). 

A Amazônia é conhecida por abrigar uma das maiores biodiversidades aquáticas do 

mundo, com uma vasta variedade de espécies de peixes. Essa rica diversidade está associada à 

complexa rede de rios, lagos e ambientes aquáticos presentes na bacia amazônica. A variedade 

de habitats aquáticos, como rios de água preta, água branca e água clara, bem como igapós e 

várzeas, contribui para a ampla distribuição e ocorrência de diversas espécies de peixes na 

região (SOARES et al., 2008; AYRES, 2006). 

Segundo Ribeiro (2006), essa assembléia constitui-se de uma linhagem evolutiva, 

resultado da interação de numerosos eventos geológicos que datam desde Gondwana. É 

distinguido, por exemplo, as linhagens de peixes são adquiridas através de uniões continentais 

pretéritas, como é o caso dos Osteoglossiformes, Characiformes e de Lepidosiren,além de 

dezenas de espécies de diversas linhagens que apresentam ancestrais. 

Os peixes  marinhos que invadiram o ambiente dulcícola, como Potamotrigonídeos, 

Colomesus, Belonídeos e outros. Entretanto, a maior parte (mais de 80%) da diversidade da 

ictiofauna. A amazônica constitui-se de três ordens da série Otophysi: Characiformes, 

Siluriformes e Gymnotiformes. No entanto, a bacia Amazônica é muita extensa, apresenta 

diversas fisionomias diferentes, formadas a partir da influência de terrenos de composição de 

períodos geológicos muito distintos que por sua vez rios, solos e vegetações distintos 

(GOULDING et al., 2003). 

A bacia Amazônica atualmente abriga uma diversidade de peixes, totalizando 2716 

espécies registradas, das quais 1696 são endêmicas (DAGOSTA et al., 2029). Essas espécies 

estão distribuídas em 529 gêneros, 60 famílias e 18 ordens. Destaca-se que as ordens 

Characiformes e Siluriformes são as mais ricas em espécies na região, seguindo uma tendência 

observada em outras áreas neotropicais (DAGOSTA; PINNA, 2019). O bioma amazônico tem 

recebido reconhecimento como um dos mais excepcionais centros de biodiversidade do planeta, 

possivelmente o maior de todos (DAGOSTA, 2016). 

Os autores, Dagosta e Pinna (2019), fornecem dados  sobre a diversidade de peixes na 
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bacia Amazônica. Estes números refletem a magnitude da biodiversidade aquática na região, 

com uma distribuição em 529 gêneros, 60 famílias e 18 ordens. 

Ao mesmo tempo, Dagosta (2016) ressalta a importância global do bioma amazônico 

como um centro de biodiversidade excepcional, possivelmente o maior do planeta. Essa 

afirmação ressoa com os dados específicos apresentados pelos autores, enfatizando que a região 

não apenas é notável em relação à diversidade de peixes, mas também desempenha um papel 

fundamental na conservação da biodiversidade global. 

Portanto, ao comparar os pontos de vista dos autores, observa-se uma convergência no 

reconhecimento da extraordinária biodiversidade da bacia Amazônica, com Dagosta (2016) 

ampliando o escopo para incluir todo o bioma amazônico como um epicentro de biodiversidade 

planetária, enquanto Dagosta e Pinna (2019) fornecem dados específicos sobre a diversidade 

de peixes nessa região. Ambos os pontos de vista enfatizam a importância crítica da Amazônia 

para a conservação da vida na Terra. 

A diversidade de peixes na Amazônia também está  ligada à sazonalidade dos rios e à 

dinâmica das cheias e vazantes. Assim, durante a temporada de cheias, algumas espécies de 

peixes migram para áreas inundadas para se reproduzir e se alimentar, enquanto outras se 

adaptam às condições de águas mais baixas durante a temporada de vazantes (SOARES et al., 

2008). 

A região Amazônica é caracterizada por um sistema complexo de interações que 

envolvem diferentes tipos de vegetação, áreas de campinas naturais e diversos ecossistemas 

aquáticos. Essa região passa por profundas mudanças sazonais devido a inundações periódicas, 

seguindo um ciclo anual unimodal, com períodos regulares de águas altas e águas baixas 

(HINNAH, 2020). 

A diversidade de peixes na Amazônia está estreitamente relacionada à pesquisa de 

parasitos em peixes de água doce, essencial para o manejo sustentável de pisciculturas e a saúde 

dos peixes. Compreender como a variedade de espécies influencia os parasitos é crucial para o 

controle e a conservação dos estoques de peixes na região (OLIVEIRA, 2005; VAL; 

HONCZARIK, 1995). 

 

5.2 Parasitos em peixes de água doce na Amazônia 

 

A vida animal presente nesse bioma depende de diversos fatores, dentre eles se pode 

citar a presença ou não de parasitas. O parasitismo é definido como uma interação onde um 
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organismo parasita obtém recursos através de um ou vários indivíduos hospedeiros, provocando 

danos e reduzindo sua aptidão (PRICE, 1997). 

Especificamente falando sobre as espécies de peixe redondos presentes na Amazônia, 

esses podem ser acometidos com a presença de ectoparasitas. Estes são seres de espécies 

diferentes, que vivem sobre o hospedeiro, na pele, e necessitam dos mesmos para obterem 

alguns elementos básicos de sobrevivência e perpetuação da espécie sem, no entanto, lhes 

fornecer nada em troca, pelo contrário, sempre determinando lesões com prejuízos orgânicos 

(THATCHER, 2006; LUQUE; POULIN, 2007; FERREIRA JUNIOR et al., 2018). 

A ocorrência de para que ocorram problemas com ectoparasitos em peixes é necessária 

que a presença destes prevaleça sobre os hospedeiros, pois parasitos e hospedeiros convivem 

no ambiente em equilíbrio homeostático. Segundo Pavanelli et al. (1998), quando em 

pequeno número, os tricodinídeos atuam como ectocomensais, alimentando-se de bactérias, 

algas e partículas em suspensão na água. Os ectoparasitos podem causar doenças, variável com 

a espécie, podendo verificar-se a destruição das escamas, abundante secreção de muco e necrose 

celular (EIRAS, 1994). 

Na Amazônia, entre os ectoparasitas encontrados nos peixes redondos, temos a classe 

Branchiura é formada por crustáceos ectoparasitas, ocorrem na superfície do corpo, base das 

nadadeiras, cavidade bucal e branquial de peixes, ocasionalmente, de anfíbios e répteis. Cerca 

de 150 espécies de Branchiura são conhecidas, 110 do gênero Argulus, os quais são 

cosmopolitas e ocorrem tanto em água doce quanto salgada, sendo 18 endêmicas à região 

Neotropical. Dez espécies de Dolops que são endêmicas à região Neotropical exceto uma, que 

ocorre na região Etiópica. Seis espécies de Chonopeltis que são endêmicas à região Etiópica. 

Uma espécie de Dipteropeltis é endêmica à região Neotropical (MALTA, 1982). Para o Brasil 

são citadas nove espécies do gênero Argulus, nove de Dolops e uma de Dipteropeltis (MALTA, 

1998). Duas espécies de Branchiura ocorrem no tambaqui: Dolops carvalho i Castro, 1949 e 

Argulus multicolor Sthekhoven, 1937. 

Temos também a classe dos Piscinoodinium pillulare, esses protozoários dinoflagelados 

causadores da doença do veludo são observados apenas nos peixes híbridos (tambacu e patinga), 

sugerindo maior sensibilidade destes em relação aos pacus. Entretanto, não se pode descartar a 

possibilidade de infestação em pacu, pois sua ocorrência já é realidade nas pisciculturas. Sua 

prevalência (2,13%) e intensidade média de infestação (11) revelaram-se em baixos níveis; 

entretanto, sua presença é alarmante pois é um perigoso ectoparasito que se fixa nas brânquias 

e na superfície corporal através de prolongamentos em forma de raiz, podendo causar grandes 
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lesões nos peixes e impactos na piscicultura, caso sua proliferação seja favorecida (SOARES 

et al., 2008). 

Outro parasita de bastante incidência em peixes redondos na Amazônia, temos os 

Crustáceos. Estes são parasitos crustáceos responsáveis por elevados prejuízos econômicos em 

peixes de água doce no Brasil e constituem-se o grupo mais diversificado (LIMA et al., 2013). 

Nos peixes é notável que a presença de copépodes e braquiúros foram os parasitos 

predominantes. Os copépodes lerneídeos Lernaea cyprinacea, tanto na forma adulta como na 

forma de copepoditos (jovens), são ectoparasitos que possuem o corpo alongado e o aparato de 

fixação em formato de âncora que penetra no tegumento fossa nasal e cavidade opercular 

causando reação hiperplásica e inflamatória nos locais de fixação (JERÔNIMO et al., 2015). 

O Ichthyobodo spp., corresponde um protozoário com bastante incidência em peixes na 

região amazônica. A doença causada por esse protozoário é conhecida como ictiobodose 

(ou costiose, segundo antiga denominação). Esse protozoário possui corpo achatado e ovóide, 

com núcleo central (HOFFMAN, 2019). Contém um par de flagelos, de comprimentos não 

uniformes (WOO, 2006), originários da cavidade infusorial, no lado ventral do corpo 

(HOFFMAN, 2019). 

O parasita conhecido popularmente como ictio. A doença (ictioftiríase) é comumente 

chamada de doença dos pontos brancos, pois, devido a sua forma e local de infecção, pontos 

brancos na pele são característicos. O parasito não tem especificidade parasitária e já foi 

descrito tanto em espécies em cativeiro quanto da natureza (THATCHER, 2006; EIRAS et al., 

2012; DIAS et al., 2015). 

Segundo Duarte et al. (2000). O  ectoparasito de ciclo de vida monóxeno, com potencial 

para reproduzir-se por divisão binária . Possui dois estágios: de vida livre e parasitária (WOO, 

2006). De acordo com Yardimci et al. (2016), a fase de natação livre é dispersiva e se alterna 

com a fase na qual o parasito permanece anexado ao peixe, alimentando-se. Quando se 

alimenta, ele se anexa fortemente ao epitélio do hospedeiro definitivo (peixe) através do canal 

citostomático protuberante, ingerindo-o por sucção (HOFFMAN, 2019). Por ser um 

protozoário, seu ciclo de vida se completa de forma rápida, facilitando o parasitismo. 

A respeito da ocorrência deste ectoparasita, esse parasito flagelado é cosmopolita. Este 

pode ser encontrado fixado nas brânquias e no tegumento do animal (WOO, 2006), tanto de 

peixes de água doce quanto marinhos (TODAL et al., 2004). Ichthyobodo necator faz parte dos 

patógenos que naturalmente compõem a biota aquática do sistema de produção; por esse 

motivo, não possui especificidade quanto ao hospedeiro e podem infestar tanto espécies 
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marinhas quanto continentais. 

 

5.3 Ocorrência de ectoparasitas de peixes redondos de piscicultura no estado do Amapá 

 

A piscicultura no Amapá enfrenta desafios apesar das condições favoráveis para seu 

crescimento, sendo considerada a menos desenvolvida no Brasil.  Em 2018, a produção totalizou 

824 toneladas, com um aumento de 9% em relação ao ano anterior, destacando-se a 

predominância de peixes nativos. A presença do Sebrae em parceria com o Embrapa (Adaptado 

de IBGE – Pesquisa Pecuária Municipal, 2018), contribui para melhorias no setor, 

especialmente para os pequenos produtores.  

O  município de Laranjal  do Jari, teve suporte do Sebrae, juntamente com o Embrapa 

(Adaptado de IBEGE -  Pesquisa Pecuária Municipal, 2018),  para  melhoria, nas áreas de 

pisciculturas,  dado suporte  para crescimento desses pequenos produtores de viveiros de 

pe4ixes. A tabela 1 destaca Macapá como o principal município, representando 39% da 

atividade no estado, seguido por Pedra Branca do Amapari, com 15%. Apesar do 

desenvolvimento, a piscicultura regional ainda enfrenta desafios a serem superados (Adaptado 

de IBGE - Pesquisa Pecuária Municipal, 2018). 

 

Tabela 1 – Maiores municípios produtores de peixes do Amapá. 

 

Ranking Município Participação (%) 

1° Macapá 39 

2° Pedra Branca do Amapari 15 

3° Ferreira Gomes 14 

4° Laranjal do Jari 12 

5° Amapá 5 

6° Oiapoque 5 

7° Tartarugalzinho 4 

8° Serra do Navio 2 

9° Calçoene 2 

10° Vitória do Jari 2 

 

Fonte: IBGE Pesquisa da Pecuária Municipal (2021). 

 

Conforme destacado por Umetsu et al. (2017), o Amapá tem experimentado um 

crescimento significativo na produção de peixes nos últimos anos. Em 2021 a produção da 

piscicultura foi de 1.120 em 2022 foi de 1.280 t, um crescimento de 14,3% em relação a 2021 

(Peixe Br, 2023). Este incremento está diretamente relacionado à crescente demanda por 

proteína de peixe na dieta humana e à necessidade de diversificação da economia local. 
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Diversas espécies de peixes são cultivadas, com destaque para o tambaqui (Colossoma 

macropomum), uma das principais espécies de peixe redondo criada nas pisciculturas do estado. 

Em viveiros de cultivo no Estado do Amapá, 12 espécies de peixes podem ser 

encontradas, principalmente o tambaqui Colossoma macropomum, híbrido tambatinga (C. 

macropomum x Piaractus brachypomus), híbrido tambacu (C. macropomum x Piaractus 

mesopotamicus) e pirarucu, Arapaima gigas. Entretanto, em outros peixes nativos: o curimatã 

Prochilodus nigrans, tamoatá Hoplosternun litoralle, pirapitinga Piaractus brachypomus, 

apaiari Astronotus oscelattus, surubim-da-Amazônia ou caparari Pseudoplatystoma tigrinus, 

tucunaré Cichla sp. De acordo com o (IBAMA 2010), o tambaqui foi responsável por mais de 

65% dessa produção no Estado do Amapá, seguido pelo híbrido tambatinga e outras espécies, 

no período de 2001 a 2007. 

Desta forma, os peixes cultivados podem sofrer de doenças parasitárias causadas por 

uma variedade de parasitas de diferentes grupos zoológicos, incluindo metazoários como 

monogenéticos, trematódeos digenéticos, cestóides, nematóides e acantocéfalos (FLORINDO, 

et al. 2017). 

No Amapá, os peixes redondos que mais sofrem com incidência de parasitos são o 

Tambaqui, Pacu e Pirapitinga. Um dos ectoparasitas que se alojam nesses peixes são causadas 

por protozoários ciliados do gênero Ichthyophthirius. A ictiofitiríase (“doença dos pontos 

brancos”) é reconhecida como uma das doenças mais patogênicas de peixes e é causada pelo 

Ichthyophthirius multifiliis, um protozoário ciliado pertencente à ordem Hymenostomatida 

(SILVA te al, 2013; TAVARES-DIAS et al, 2014). 

 

Figura 1 - Espécimes de tambaqui com ictiofitiríase (doença dos pontos brancos). 

 

 
 

Fonte: Embrapa, (2016). 



26 

 

 

 

As características morfológicas do I. multifiliis se diferem conforme o seu estágio. 

Parasitoses causadas por protozoários ciliados. Os protozoários ciliados estão entre os principais 

patógenos de peixes. Estágio no ciclo de vida, porém todos os estágios são móveis e ciliados 

(DICKERSON, 2012).Ectoparasito ciliado caracterizado pelo formato arredondado envolto por 

cílios; quando observado em microscópio, apresenta núcleo em forma de ferradura, na fase 

adulta (Figura 2). 

 

Figura 2 - Fotomicrografia de exemplares de Ichthyophthirius multifiliis evidenciando o núcleo. 

 

 
 

Fonte: Embrapa, (2016). 

 

A forma adulta, denominada trofonte (fixa-se em um hospedeiro), apresenta coloração 

escura, formato arredondado ou ovoide e tamanho variado, de 100 a 1.000 μm de diâmetro. 

Nesse estágio o protozoário ainda é coberto de cílios, porém possui uma grande cavidade bucal. 

A boca com cílios pouco desenvolvidos e fileiras longitudinais de cílios converge na 

extremidade anterior (MCCARTNEY et al., 1985). Essa fase geralmente é identificada pela 

presença de um grande núcleo em forma de ferradura (VERNER-JEFFREYS; TAYLOR, 2015). 

Também possui de um a quatro micronúcleos diplóides pequenos, que podem ser vistos ao 

microscópio óptico em aumentos a partir de 40x (WOO, 2006). 

No Amapá também há incidência de Parasitoses causadas por protozoários flagelados, 

como a Dinophyceae: Piscinoodinium pillulare. Esse protozoário é o agente causador da 
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enfermidade popularmente conhecida como “doença do veludo”. Pertencente ao supergrupo 

Chromoalveolata (ADL et al., 2005; ALVAREZ-PELLITERO, 2008), P. pillulare é destacado 

como um dos principais parasitos em termos de gerar perdas econômicas para os produtores de 

peixes. 

O P. pillulare afeta principalmente peixes jovens e apresenta baixa especificidade, ou 

seja, diversas espécies de peixes podem sofrer infecção. No Brasil, Martins et al. (2001) 

descreveram primeiramente a infestação na tilápia (Oreochromis niloticus), curimbatá 

(Prochilodus lineatus), tambaqui (Colossoma macropomum), pacu (Piaractus 

mesopotamicus),tambacu (Colossoma macropomum x Piaractus mesopotamicus) e piauçu 

(Leporinus macrocephalus). No ano seguinte, Martins et al. (2002) descreveram maior 

susceptibilidade do tambacu e piauçu para esse parasito, em espécies estudadas no estado de 

São Paulo. Hoje em dia, é vasta a lista de espécies de consumo (ALCÂNTARA; TAVARES-

DIAS, 2015; JÚNIOR et al., 2018; FERREIRA et al., 2019) e ornamentais (FLORINDO et al., 

2017) afetadas por tal parasito. 

 

Figura 3 - Piscinoodinium pillulare em filamento branquial (400x). 

 

 
 

Fonte: Embrapa, (2016). 

 

A parasitose é bastante relacionada com as fases de recria (devido à imunidade do 

hospedeiro) e terminação (devido à capacidade suporte do ambiente se encontrar no nível 

máximo). Porém, pode afetar peixes em qualquer fase em condições propícias. Piscinoodinum 

pode ser encontrado na superfície corporal e principalmente nas brânquias de peixes criados em 

regiões temperadas e tropicais (ADL et al, 2005., ALVAREZ-PELLITERO, 2008). 



28 

 

 

Figura 4 - Tambaqui apresentando coloração de ferrugem na região dorsal do corpo. 

 

 
 

Fonte: Embrapa, (2016). 

 

O ciclo biológico é direto, ou seja, a transmissão ocorre pela água e pelo contato entre 

animais/fômites. Por não haver necessidade de hospedeiro intermediário para o ciclo se 

completar, a proliferação e a propagação do Piscinoodinum são facilitadas. Vale lembrar que, 

apesar de a transmissão ser rápida entre peixes infestados, essa parasitose não impõe qualquer 

preocupação à saúde humana (enfermidade de peixes, não zoonótica) (LIEKE et al., 2020). 

Segundo Santos et al, (2013), monogenea são helmintos de ciclo de vida direto com alta 

capacidade de proliferação e por esse fator, causam problemas em Pisciculturas. São 

Ectoparasitos de pele e brânquias, possuem aparelho de fixação chamado de haptor, que causa 

intensa irritação nos peixes, quando a grandes infestações de monogenea (THATCHER, 2006; 

TAKEMOTO et al., 2013; PORTZ et al.,2013). 

 

Figura 5 - Monogeneas fixados a filamentos branquiais de tambaqui (100x). 

 

 
 

Fonte: Embrapa, (2016). 
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Tabela 2 – Estudos de ocorrência de parasitos em Peixes redondos no estado do Amapá. 

 

Espécie Sítio de Infecção Espécie de Ectoparasitos Autor 

 

Tambatinga (Colossoma 

macropomum) 

Brânquias Piscinodinum pilullare Santo (2011) 

Tambatinga (Colossoma 

macropomum) 

Brânquias Ichthyophthirius multifiliis Santos (2011) 

Tambatinga (Colossoma 

macropomum) 

Brânquias Monogenea Santos, (2011) 

Tambaqui (Colossoma 

macropomum) 

Brânquias Ichthyophthirius multifiliis Grigório, (2013) 

Tambaqui (Colossoma 

macropomum) 

Brânquias Piscinodinum pilullare Grigório (2013) 

Tambaqui (Colossoma 

macropomum ) 

Brânquias Monogenea Santos (2013) 

Tambatinga Brânquias Ichthyophthirius multifiliis Pinheiro et al (2015) 

Tambatinga Brânquias Piscinodinum pilullare Pinheiro et al (2015) 

Tambaqui (Colossoma 

macropomum) 

Brânquias Mymarothecium boegeri Pinheiro (2015) 

Tambaqui (Colossoma 

macropomum) 

Brânquias Piscinodinum pilullare Santos (2015) 

Tambatinga Brânquias Monogenea Dias (2018) 

Tambatinga Brânquias Piscinodinum pilullare Dias (2018) 

Tambatinga Brânquias Ichthyophthirius multifiliis Dias (2018) 

 

Fonte: Adaptado pela Autora (2023). 
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6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

6.1  Área de estudo 

 

A área de pesquisa abrange duas pisciculturas localizadas no município de Laranjal do 

Jari, no estado do Amapá. O primeiro sítio, tem como nome Sítio Eliude (Piscicultura I), 

possuem três viveiros (Figura 6). O primeiro viveiro tem dimensões de 35 x 22 metros, o segundo 

mede 54 x 18 metros, e o terceiro possui 30 x 20 metros. Esses viveiros abrigam 

aproximadamente 630 espécimes, sendo a maioria da espécie tambaqui (Colossoma 

macropomum) e 30 juvenis de pirarucus (Arapaima gigas), além de outras espécies de peixes 

redondos, como o pacu (Piaractus mesopotamicus). 

 

Figura 6 – Um dos Tanques de peixes do Sítio Eliude. 

 

 
 

Fonte: Autora, (2023). 

 

A água utilizada nos viveiros é renovada por meio dos lençóis freáticos, enquanto o 

excesso é drenado e direcionado para fora das instalações. No primeiro tanque, a água é escoada 

externamente, no segundo, é liberada lateralmente, e no terceiro e último tanque, a água é 

direcionada para a plantação de açaí nas proximidades. 
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O Segundo sítio de criação de peixes, que tem por nome Miguel Arcanjo (Piscicultura 

II), possui apenas um tanque (Figura 7). 

 

Figura 7 – Tanque escavado com cultivo de Tabatinga, Sítio Miguel Arcanjo. 

 

 
 

Fonte: Autora, (2023). 

 

O piscicultor cultiva apenas o híbrido tambatinga (C. macropomum x Piaractus 

brachypomus) no tanque, estando na fase de engorda (6 a 7 meses de idade), a alimentação era 

com ração. Neste, são criados em média cerca de 800 peixes, a água do viveiro provém de um 

poço natural, localizado nas proximidades do tanque, e a captura foi feita com o uso de uma 

tela. 

 

6.2  Natureza da pesquisa e coleta de dados 

 

Nas áreas de coleta, foram selecionados 45 indivíduos, sendo 20 do Sítio Eliude e 25 do 

sítio Miguel Arcanjo, pertencentes a diversas espécies de peixes redondos que são comuns no 

local, com o objetivo de realizar análises morfométricas e parasitológicas. Para a coleta, os 

peixes foram capturados nos viveiros de criação utilizando redes de arrasto,  (Figura 8). 
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Figura 8 - Coleta de peixes utilizando a tela no sítio Miguel Arcanjo. 

 

 
 

Fonte: Autora, (2023). 

 

Em seguida, foram acondicionados em sacos plásticos contendo água do próprio 

ambiente, visando ao transporte seguro até o laboratório de Biologia do IFAP. No laboratório, 

os peixes foram eutanasiados de acordo com procedimentos estabelecidos na literatura (EIRAS 

et al., 2013), seguindo as normas da Resolução Normativa nº 13/2013 – CONCEA e as 

diretrizes da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA – UFAC). Posteriormente, os peixes 

foram pesados utilizando uma balança e medidos com o auxílio de uma fita métrica. Após isso, 

foi realizado análise ectoparasitológica, através de uma incisão na pele, nadadeiras e empregada 

para a coleta, fixação (EIRAS et al., 2006) e a dos parasitos (TAVARES-DIAS et al., 2001a, b) 

seguiu recomendações prévias. A identificação dos parasitos será de acordo com estudos já 

realizados nessa área. (LOM, 1958; PAPERNA, 1960; KAZUBSKI; EL-TANTAWY, 1986; 

PARISELLE; EUZET 1996;). Após estes procedimentos, foram calculados os índices 

parasitários para avaliação do nível de infecção de endoparasitos nos peixes (>1 parasitos), tais 

como: prevalência, intensidade média, abundância média (BUSH et al.,1997) e dominância 

relativa média (RHODE et al., 1995). 

 

6.3  Análise de dados 

 

Os dados foram armazenados em planilha de Excel no formato de metadados. Devido 

não haver índices parasitários, não será feito cálculos para avaliação do nível de infecção dos 
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peixes, nós quais seriam : 1 - prevalência (número de peixes infectados por uma determinada 

espécie de parasito, dividido pelo número de hospedeiros examinados e multiplicados por 100); 

2 - intensidade média (número total de parasitos de uma determinada espécie, dividido pelo 

número de hospedeiros infectados com esta espécie de parasito na amostra); 3 - abundância 

média (número total de parasitos em uma amostra, dividido pelo número total de peixes 

examinados, incluindo os peixes infectados e não infectados) (BUSH et al., 1997) e 4 - 

dominância relativa (número total de parasitos de cada espécie dividido pelo número de total 

de parasitos de todas as espécies de parasitos encontrados (RHODE et al., 1995). 
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram coletados 45 espécimes de 4 espécies diferentes de peixes redondos de duas 

pisciculturas, denominadas I E II, sendo, 25 de Tambatinga (C. macropomum x Piaractus 

brachypomus), 11 de Tambaqui (Colossoma macropomum), 6 de Pacu (Piaractus 

mesopotamicus) e um 1 de Pirapitinga (Piaractus brachypomus), variando de 13g a 1,403kg. O 

comprimento total variou de 9,6 cm a 41cm com dados estatisticamente apresentados na (Tabela 

3) para a morfometria dos peixes. 

No universo amostral das espécies de peixe, a estatística descritiva, mostra que houve 

uma extensa variação de tamanho. A média aritmética de todos os 45 indivíduos, teve um desvio 

padrão de mais para menos de cada valor obtido (Tabela 3). Como se pode ver na (Figura 9) 

seguintes desenvolvidas durante a pesquisa, sobre a amostragem de peixes. 

 

Tabela 3 – Parâmetros biométricos (média ±  desvio padrão) de quatro Etnoespécies coletadas em pisciculturas do 

municipal de Laranjal do Jari, Estado do Amapá, Brasil. 

 

Etnoespécies/Espécies (45N) Comprimento total (cm) Peso (g) 

Pacu (Mylossoma spp.) (20.0 ± 1.2) (191.8 ± 23.1) 

Pirapitinga (Piaractus brachypomus) (38.0 ± 9.9) (38.0 ± 9.9) 

Tambaqui (colossoma macropomum) (11.0 ± 1.4) (26.4 ± 10.1) 

Tabatinga (C. Macropomum x P. 

brachypomus) 

(30.7 ± 2.7) (614.6 ± 144.4) 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

Figura 9 - Analise de peixes em laboratório. 

 

 
 

Fonte: Autora, (2023). 
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Em todos os espécimes analisados externamente não foram encontrados ectoparasitos 

(Tabela 4), o que indica que os peixes redondos de Pisciculturas de Laranjal do Jari ainda não 

possuem infecções parasitárias para as espécies amostradas, bem como apresenta resultado 

significativo para a sanidade de peixes e de grande incentivo para futuros criadores e para 

garantir a saúde do pescado quando aos ectoparasitos. Salienta-se que novas pesquisas poderão 

ser feitas considerando a sazonalidade e uma maior quantidade de espécimes e pisciculturas 

analisadas para melhor definir o padrão ectoparasitológico das espécies. 

 

Tabela 4 - Ocorrência de ectoparasitos nas espécies de peixes redondos analisados. 

 
Parasitos Etnoespécies 

 

Pacu 

 

Pirapitinga Tambaqui 

 

Tambatinga 

 

Nematoíde 0 0 0 0 

Acantocéfalo 0 0 0 0 

Capilária 0 0 0 0 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

Tendo em vista este resultado, pode se dizer que é um dado muito significativo, sendo 

que a piscicultura está em grande crescimento na região de Laranjal do Jari – Ap. Boa parte dos 

peixes da natureza, são consumidos pela população, sem os ectoparasitos que podem causar 

algum tipo de doenças para essas pessoas. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ausência de ectoparasitos em peixes de piscicultura é um aspecto positivo, pois esses 

parasitas podem causar diversos problemas de saúde nos peixes, como perda de peso, lesões na 

pele, estresse e até mesmo a morte dos animais. Além disso, a presença de ectoparasitos em 

peixes de piscicultura também pode levar a prejuízos econômicos, uma vez que os animais 

afetados podem se tornar menos atrativos para o consumo. 

Para evitar a presença de ectoparasitos, é importante adotar boas práticas de manejo e 

implementar medidas preventivas. Entre as medidas preventivas eficazes estão a boas práticas 

de manejo da água: Manter a qualidade da água em níveis adequados, incluindo o controle da 

temperatura, pH e oxigenação, pode ajudar a reduzir a incidência de ectoparasitas. 

Monitoramento regular: Realizar monitoramentos frequentes dos peixes e da água para 

identificar precocemente a presença de ectoparasitas e adotar medidas corretivas rapidamente. 

Uso de produtos químicos adequados: Em casos de infestação por ectoparasitas, é 

importante utilizar produtos químicos aprovados e seguros para o tratamento dos peixes e do 

ambiente aquático, seguindo sempre as orientações de uso. 

Controle da densidade de estocagem: Evitar a superpopulação dos tanques de criação 

pode contribuir para reduzir o estresse dos peixes e minimizar a propagação de ectoparasitas. 

Boa nutrição: Fornecer uma alimentação balanceada e de qualidade pode fortalecer o 

sistema imunológico dos peixes, ajudando a reduzir a susceptibilidade a infestações por 

ectoparasitas. 

utilização de filtros e sistemas de filtração adequados, a realização de um controle de 

qualidade da água, a higienização adequada dos tanques e equipamentos, bem como a utilização 

de protocolos de quarentena para a introdução de novos peixes. Além disso, a utilização de 

produtos específicos para o controle de ectoparasitos também pode ser uma estratégia 

importante. Alguns produtos químicos, como os medicamentos antiparasíticos, podem ser 

utilizados no tratamento de peixes afetados por ectoparasitos, mas é importante seguir as 

instruções do fabricante e consultar um profissional especializado para garantir a eficiência e a 

segurança do tratamento. 
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